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PALABRAS DO SECRETÁRIO DE ACESSO A DIREITOS E EQUIDADE,

GASTÃO ALVES DE TOLEDO

Reunião do Conselho Interamericano de Desenvolvimiento Integral (CIDI)

DESNUTRIÇÃO INFANTIL NA REGIÃO
26 de novembro de 2019
Senhora Representante da Missão Permanente da Guatemala, Embaixadora e Presidente do CIDI, Embaixadora Rita Claverie de Sciolli

Doutor Leo Nederveen, Assessor em Alimentação, Nutrição e Atividade Física nas Escolas, Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)

Senhora Patricia Palma, Assessora de Segurança Alimentar e Nutricional do Sistema de Integração Centro-Americano

Representantes Permanentes e delegados dos Estados membros.

· Parece-me necessário iniciar esta sessão indicando que existem 820 milhões de pessoas no mundo que vivem com fome. Este número supera a população atual da União Europeia. 
· Ainda que a região tenha feito avanços importantes na luta contra a fome e a desnutrição durante as últimas décadas, dados de 2018 indicam que ainda há 42,5 milhões de pessoas que passam fome na América Latina e Caribe
. Atualmente aproximadamente 186 milhões de pessoas se encontram em uma situação de pobreza, das quais as crianças e adolescentes de populações rurais, suburbanas, indígenas e afrodescendentes são as que mais sofrem com a pobreza e suas consequências. Aproximadamente 5,9 milhões de crianças e adolescentes padecem de desnutrição crônica, principalmente nas áreas rurais, sendo que essa desnutrição é 4 vezes mais alta em crianças e adolescentes que vivem em situação de pobreza. 
· Também há zonas, principalmente rurais, nos países da região onde a desnutrição persiste, sobretudo em função das variações climáticas, os desastres naturais que contribuem para as epidemias, doenças e crises socioeconômicas.
· Haiti, Paraguai, Nicarágua, Bolívia, Equador e Guatemala, entre outros, são alguns dos países da região mais afetados. Este último, tem um dos índices de desnutrição mais alto das Américas, e de acordo com dados  da UNICEF de 2015, 4 de cada 10 crianças guatemalenses e 8 de cada 10 crianças guatemalenses indígenas sofrem de desnutrição crônica.
· Estas cifras são inaceitáveis já que as Américas produzem alimentos suficientes para satisfazer as necessidades de todos os seus habitantes. O problema central da fome na região não é a falta de alimentos, senão as dificuldades e limitações que os mais pobres enfrentam no acesso a eles.

· A desnutrição de crianças aumenta o risco de morte, inibe o seu desenvolvimento cognitivo e afeta seu estado de saúde por toda a vida. Diante disto cuidar deste problema é condição fundamental para assegurar o direito à sobrevivência e ao desenvolvimento de crianças e adolescentes.
· A Agenda 2030 também reconhece o direito à alimentação e nutrição como um direito fundamental, o que obriga aos países dar ao cumprimento efetivo desde direito e dos ODS.
· A fome e a desnutrição em nossa região é um problema que deve ser atendido para quebrar o ciclo vicioso da pobreza porque afetam de maneira direta a saúde, educação, o bem-estar e a economia de nossos cidadãos das Américas. 
· Para a Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade, erradicar a pobreza, a fome e a desnutrição em todas as suas formas significa avançar na garantia dos direitos fundamentais e impulsionar o lema de nossa organização de promover “Mais Direitos para Mais Gente”.
· Assegurar uma nutrição adequada das crianças desde cedo é o primeiro requisito para a prosperidade de uma sociedade. Por isto esta sessão não podia ser mais oportuna.
· Desde a adoção da Carta Social e seu Plano de Ação, os países interamericanos têm priorizado ações para erradicar a desnutrição e a fome, em particular a desnutrição infantil.
· Nossa Secretaria contribui para este objetivo em diversos âmbitos, tanto a nível político como técnico.
· Quero ressaltar que na declaração adotada na Quarta Reunião de Ministros de Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, celebrada na Cidade de Guatemala em março de 2019, as altas autoridades reconheceram, na prioridade número 8, “o valor dos programas de assistência social na erradicação da fome e desnutrição infantil nas Américas” e instaram a “continuar apoiando estes esforços através da cooperação interamericana e o fortalecimento institucional das agências governamentais responsáveis pela implementação destes programas”.
· Por outro lado, como Secretaria Técnica do Grupo de Trabalho que analisa os relatórios nacionais do Protocolo de São Salvador com uma metodologia inovadora de indicadores de direitos humanos, podemos dar informação concreta no campo de políticas públicas sobre essa matéria, já que o direito a uma alimentação adequada está contemplado no artigo 7 deste instrumento.
· Ademais, através da implementação de projetos de assistência e cooperação técnica, a Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade também apoia os Estados Membros a alcançar estes objetivos. Aqui, quero destacar que tivemos a oportunidade de apoiar o governo da Guatemala em seus esforços de implementar a Estratégia Nacional para a Prevenção da Desnutrição Crônica a nível comunitário. Esta iniciativa orientou a Secretaria de Segurança Alimentícia e Nutricional (SESAN) e o Ministério de Desenvolvimento Social para que pudessem contar com instrumentos melhores para a transmissão de conhecimentos sobre nutrição e redes comunitárias de mulheres mães de família, em comunidades afetadas pelo problema de desnutrição na Guatemala. 

· Por último, estamos conscientes que este problema complexo requer esforços multi-setoriais com a participação de atores chave, como o setor privado, e uma estreita articulação e coordenação institucional de várias agências. 
· É também nesse âmbito que de nossa Secretaria podemos contribuir para fortalecer a coordenação entre as agências e nos colocamos à disposição dos Estados Membros para continuar trabalhando conjuntamente a fim de permanecer avançando para eliminar as brechas da pobreza e da desigualdade, erradicar a fome, a insegurança alimentícia e a má nutrição em todas as suas formas. 

Muito obrigado!
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